
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 1 – TEMPLATE DO RESUMO CIENTÍFICO 

Correção da Mordida Cruzada Anterior com Arco Progênico em Paciente 
Pediátrico 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A mordida cruzada anterior representa uma má oclusão na qual os dentes 
anteriores inferiores se posicionam à frente dos superiores, frequentemente afetando o 
desenvolvimento crânio-facial e a função mastigatória. A utilização do arco progênico associado 
à cobertura oclusal é uma técnica eficaz para corrigir essa condição em crianças, promovendo o 
descruzamento da mordida e o crescimento adequado das arcadas. OBJETIVO: Relatar o 
tratamento de um paciente de 8 anos, J.B.S.S, com mordida cruzada anterior, utilizando um arco 
progênico modificado com acompanhamento de 12 meses para avaliar a eficácia do 
descruzamento e estabilidade da mordida. MÉTODOS: O paciente foi avaliado inicialmente 
em julho de 2023, quando foram realizadas moldagens e posteriormente instalada uma 
combinação de arco progênico modificado, cobertura oclusal e torno expansor. A ativação das 
molas digitais nos incisivos superiores foi realizada em setembro de 2023. Em outubro de 2023, 
ocorreu fratura do arco progênico, sendo necessário refazer o aparelho com nova moldagem. 
O tratamento prosseguiu com sucesso até abril de 2024, com o descruzamento da mordida. No 
entanto, após ausência do paciente de abril a setembro de 2024, houve recidiva parcial da 
mordida cruzada. RESULTADOS: Em abril de 2024, o tratamento alcançou o descruzamento 
completo da mordida anterior. Após recidiva observada em setembro de 2024, foram realizados 
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novos ajustes em outubro, com ativação do arco progênico, molas digitais e grampos, visando 
estabilizar o descruzamento. O paciente manteve acompanhamento periódico até o presente. 
CONCLUSÃO: A aplicação do arco progênico associado à cobertura oclusal mostra-se uma 
estratégia viável e eficaz no tratamento da mordida cruzada anterior em pacientes pediátricos. 
Apesar da recidiva ocorrida após interrupção do tratamento, ajustes adequados permitiram a 
manutenção dos resultados. O acompanhamento contínuo e a adesão do paciente ao tratamento 
são essenciais para garantir a estabilidade da correção. Palavras-chave: Mordida Cruzada 
Anterior, Arco Progênico, Tratamento Precoce. 
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